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 CRESCIMENTO DA GLIRICIDIA SEPIUM SUBMETIDA A DIFERENTES 

MANEJOS DE CORTE NAS CONDIÇÕES DO SEMIÁRIDO CEARENSE 

 

 

 
RESUMO GERAL - Objetivou-se avaliar o crescimento da Glirídica sepium 

submetida a diferentes manejos de corte nas condições do semiárido cearense. O 

delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso em parcelas subdivididas. As 

parcelas constaram de quatro frequências de corte (45, 60, 75 e 90 dias) e três alturas de 

resíduo (30, 60 e 90 cm) com quatro repetições, sendo que a frequência de corte 

compreendeu a parcela principal e a altura de resíduo a subparcela. O experimento foi 

conduzido no município de Fortaleza, Ceará. O plantio foi realizado em março de 2010 

em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m com área experimental de 600 m
2
 e estande com 336 

plantas. O corte de uniformização e aplicação dos tratamentos ocorreu em dezembro de 

2010, a partir desta data iniciou-se o período de avaliação que foi de 375 dias a 

quantidade de cortes variou de acordo com os tratamentos, realizando-se 8, 6, 5 e 4 

cortes para os tratamentos com as frequências de corte de 45, 60, 75 e 90 dias, 

respectivamente. A análise das características de crescimento da gliricídia foi obtida 

através da área foliar específica, índice de área foliar, taxa de crescimento relativo, taxa 

assimilatória líquida, taxa de crescimento da cultura, diâmetro do caule ao nível do solo, 

diâmetro dos brotos, número de brotação, número de folhas por broto, altura da planta, 

relação folha/caule, matéria seca da planta, da folha e do caule, produção de massa seca 

de folha e caule por corte e total e produção de massa de forragem por corte e total. As 

plantas manejadas com frequência de corte de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm 

obtiveram maior área foliar específica e índice de área foliar com 48,51 cm
2
.g

-1 
e 5,54, 

respectivamente. A maior taxa de crescimento cultural foi de 2,63 g.m
-2

.dia
-1

 obtida no 

manejo de corte com frequência de 45 dias e altura de resíduo de 90 cm. No mesmo 

manejo de corte observou-se o valor máximo para taxa de crescimento relativo que foi 

de 0,016 g.g
-1

.dia
-1

 e maior taxa assimilatória líquida com 1,32 g.m
-2

.dia
-1

, ambas as 
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taxas foram obtidas no período do 3° ao 4° corte (período chuvoso). O diâmetro do 

broto para o manejo de corte com frequência de 90 dias combinado com altura de 

resíduo de 90 cm foi 0,31 cm superior ao diâmetro do broto no manejo de corte com 

frequência de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm, apresentando maior diâmetro de 

broto de 0,96 cm para o período das chuvas e de 0,81 cm para o período seco, obtendo 

ainda, maior índice de área foliar no período das chuvas e seco. O manejo com 

frequência de corte de 90 dias combinado com altura de resíduo de 90 cm obteve maior 

acúmulo de massa seca de forragem por corte no período das chuvas e seco com 5,3 e 

4,8 t.ha
-1

, e total com 10,7 e 9,7 t.ha
-1

, respectivamente. As plantas submetidas a esse 

mesmo manejo atingiram a maior produção de massa verde e seca de forragem por 

corte, com média de 18,13 t.ha
-1

 e 5,09 t.ha
-1

 em cada corte, respectivamente, 

produzindo 72,52 t.ha
-1

 de massa verde de forragem total e 20,36 t.ha
-1

 de massa seca de 

forragem total. A frequência de corte e altura de resíduo influenciam o crescimento e 

produção da gliricídia. A intensidade de corte 90 cm proporciona melhores taxas de 

crescimento e quando combinada com a frequência de corte de 90 dias ocorre maior 

produção de massa de forragem da gliricídia. 

 

 

Palavras-chave: forragem, leguminosa, precipitação pluviométrica, seca 
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GROWTH GLIRICIDIA SEPIUM SUBMITTED TO DIFFERENT CONDITIONS 

CUTTING MANAGEMENTS IN SEMIARID CEARENSE 

 

 

ABSTRACT - The objective was to evaluate the growth of Glirídica sepium under 

different managements cutting conditions semiarid of Ceará. The statistical design was 

a randomized block design with split plots. The plots consisted of four cut off 

frequencies (45, 60, 75 and 90 days) and three heights residue (30, 60 and 90 cm) with 

four replications, and the cut off frequency comprised the major portion of the residue 

height of the subplot. The experiment was conducted in the city of Fortaleza, Ceará. 

Planting took place in March 2010 at a spacing of 1.5 m x 1.0 m with an area of 600 m
2
 

and experimental stand with 336 plants. Cutting standardization and application of 

treatments occurred in December 2010, from this date began the evaluation period of 

375 days which was the amount of cuts varied with treatments, performing 8, 6, 5 and 4 

cuts for treatments with cut off frequencies of 45, 60, 75 and 90 days, respectively. The 

analysis of the growth characteristics of Gliricidia was obtained by specific leaf area, 

leaf area index, relative growth rate, net assimilation rate, crop growth rate, stem 

diameter at ground level, diameter of shoots, number of sprouting, number of leaves, 

plant height, leaf/stem ratio, plant dry matter, leaf and stem dry mass of leaf and stem 

by cutting and total production of dry matter per cutting and full. Plants managed with 

cut off frequency of 90 days and a residue height of 90 cm had higher specific leaf area 

and leaf area index with 48.51 cm
2
.g

-1 
and 5.54, respectively. The highest growth rate 

cultural was 2.63 g.m
-2

.dia
-1

 obtained in the management of cutting frequency of 45 

days and residue height of 90 cm. At the same management cut off was observed for the 

maximum relative growth rate which was 0.016 g.g
-1

.dia
-1 

and higher net assimilation 

rate with 1.32 g.m
-2

.dia
-1

, both rates were obtained in period of 3° to 4° cut (rainy 

season). The diameter of the bud for handling cut frequently with 90 days combined 

residue height of 90 cm was 0.31 cm larger than the diameter of the shoot in the 
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management of cutting frequency of 45 days and residue height of 30 cm, with larger 

diameter of 0.96 cm shoot for the rainy season and 0.81 cm for the dry period, getting 

even, greater leaf area index during the rainy season and dry. The handling with cut off 

frequency of 90 days combined with residue height of 90 cm obtained higher dry matter 

accumulation by cutting forage during the rainy season and dry with 5.3 and 4.8 t.ha
-1

, 

and with full 10.7 t.ha
-1

 and 9.7, respectively. Plants subjected to the same management 

reached the highest yield of green mass and dry fodder by cutting, with a mean of 18.13 

t.ha
-1

 and 5.09 t.ha
-1

 in each cut, respectively, producing 72 52 t.ha
-1

 fresh weight of 

total forage and 20.36 t.ha
-1

 dry weight of total forage. The cut off frequency and height 

of residue influence the growth and production of Gliricidia. The intensity of cut 90 cm 

provides better growth rates and when combined with a cut off frequency of 90 days is 

greater herbage mass production of Gliricidia. 

 

Keywords: forage, legumes, rainfall, drought 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

O Brasil é um país de proporção continental, onde o clima que prevalece é o 

tropical e a existência de diferenças nas intempéries climáticas entre as regiões 

proporcionam ambientes diferenciados, com características ambientais bastante distintas 

que influência o crescimento, produção e o valor nutritivo das plantas forrageiras e com 

isso a produção animal, principalmente na região do semiárido brasileiro.  

O semiárido brasileiro é caracterizado como região de regime pluviométrico 

irregular e por vegetação predominante do tipo xerófila, a qual é adaptada ao clima seco 

da região, podendo tolerar períodos prolongados de secas que ocorrem ciclicamente, 

trazendo prejuízos à produção agrícola. A utilização de plantas nativas ou adaptadas a 

esse tipo de ambiente é necessário para que o sistema de produção forneça a quantidade 

de alimento com qualidade aos animais.  

Sabe-se que o princípio básico da produção de forrageiras é a transformação da 

energia solar em compostos orgânicos, que é condicionada por fatores climáticos, como 

a temperatura, luminosidade, disponibilidade de água do solo e concentração de CO2 

atmosférico, fatores esses que são determinantes para a produção de forragem. Dessa 

forma, conhecer as condições climáticas e a espécie forrageira é de fundamental 

importância para se estabelecer um manejo de pastagens adequado, utilizando regime de 

corte ou pastejo, que objetive obter o máximo de massa de forragem, sem comprometer 

a qualidade do alimento.  

O clima exerce grande influência sobre os processos naturais, na formação de 

solos e atividades humanas, em especial, a agricultura, razão pela qual vem sendo 

estudado por parte dos cientistas do mundo. A estacionalidade das chuvas e outras 

condições climáticas não permitem produção uniforme ao longo do ano, com produção 

em excesso no período das chuvas e escassez na seca, exceto para plantas perenes. Esse 

fato é mais grave no semiárido brasileiro, dessa forma, estudos que disponibilizem 
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informações das plantas perenes em relação ao clima em diferentes períodos do ano são 

de extrema importância para regiões que sofrem com períodos prolongados de seca. 

As plantas forrageiras apresentam duas características principais: capacidade de 

recuperação após desfolhas e alta produção de massa de forragem. A capacidade de 

rebrota das espécies garante a produtividade e perenidade da cobertura vegetal, dois 

pontos de grande importância na utilização da pastagem, essas variáveis são avaliadas 

em experimentos que estudam a frequência de corte e altura de resíduo. 

A avaliação do crescimento de uma planta forrageira é importância na 

determinação de um manejo correto, então, estudos que avaliam taxas de crescimento, 

características morfológicas, estruturais e de produção e que levam em consideração o 

regime pluviométrico da região em relação ao manejo de corte fornecem maior 

confiabilidade dos resultados. 

Cultivos de plantas leguminosas contribuem para fixação do nitrogênio (N) no 

solo e correção da deficiência de proteína na alimentação dos animais, disponibilizando 

forragem de melhor qualidade aos animais principalmente se esse material for fornecido 

na época da seca.  

A gliricídia (Gliricidia sepium) é uma planta da família Leguminosae que 

atualmente vem sendo utilizada em consórcios agrícolas, objetivando principalmente 

melhorar a qualidade do solo. A manutenção da produção de massa de forragem durante 

o ano pela gliricídia demonstra que essa planta pode ser uma opção para os produtores 

rurais da região do semiárido brasileiro por fornecer alimento de qualidade para os 

animais. A realização de estudos que disponibilizem informações sobre o manejo de 

corte da gliricídia em relação aos períodos das Chuvas e seco é importante para se 

conhecer o real desempenho dessa forrageira na região semiárida brasileira. Diante do 

exposto essa tese foi desenvolvida com o objetivo de avaliar as características de 

crescimento e produção da gliricídia submetidos a diferentes manejos de corte nas 

condições do semiárido cearense. 
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CAPÍTULO 1 

 

Análise de crescimento da gliricídia submetida a diferentes manejos de 

corte 
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Análise de crescimento da gliricídia submetida a diferentes manejos de corte 

  

RESUMO 

Objetivou-se avaliar as respostas de crescimento da Gliricídia Sepium submetida a 

diferentes manejos de corte. O delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso 

em parcelas subdivididas. As parcelas constaram de quatro frequências de corte (45, 60, 

75 e 90 dias) e três alturas de resíduo (30, 60 e 90 cm) com quatro repetições, sendo que 

a frequência de corte compreendeu a parcela principal e a altura de resíduo a subparcela. 

O experimento foi conduzido no município de Fortaleza, Ceará. O plantio foi realizado 

em março de 2010 em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m com área experimental de 600 m
2
 

e estande com 336 plantas. A análise do crescimento foi obtida através da área foliar 

específica, índice de área foliar, taxa de crescimento relativo, taxa assimilatória líquida 

e taxa de crescimento da cultura, sendo avaliada também a produção de massa seca de 

folha por corte, massa seca de caule por corte, massa seca de folha total e massa seca de 

caule total. As plantas manejadas com frequência de corte de 90 dias e altura de resíduo 

de 90 cm obtiveram maior área foliar específica e índice de área foliar com 48,51 cm
2
.g

-

1 
e 5,54, respectivamente. A maior taxa de crescimento cultural foi de 2,63 g.m

-2
.dia

-1
 

obtida no manejo de corte com frequência de 45 dias e altura de resíduo de 90 cm. No 

mesmo manejo de corte observou-se o valor máximo para taxa de crescimento relativo 

que foi de 0,016 g.g
-1

.dia
-1

 e maior taxa assimilatória líquida com 1,32 g.m
-2

.dia
-1

, 

ambas as taxas foram obtidas no período do 3° ao 4° corte (período chuvoso). Para o 

manejo de corte com frequência de 90 dias combinado com altura de resíduo de 90 cm 

observou-se maior produção de massa seca de folha e caule por corte com 334,38 e 

190,50 g.m
-2

, e total com 1337,5 e 762,00 g.m
-2

, respectivamente. O manejo de corte 

influencia o crescimento e a produção de massa de forragem da gliricídia.  

 

Palavras-chave: área foliar específica, Gliricidia sepium, sequeiro, semiárido 

 



 

 

5 

Analysis of growth of gliricidia under different managements cutting 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate growth responses of Gliricídia Sepium under different 

cutting managements. The statistical design was a randomized block design with split 

plots. The plots consisted of four cutoff frequencies (45, 60, 75 and 90 days) and three 

heights residue (30, 60 and 90 cm) with four replications, and the cut off frequency 

comprised the major portion of the residue height of the subplot. The experiment was 

conducted in the city of Fortaleza, Ceará. Planting took place in March 2010 at a 

spacing of 1.5 m x 1.0 m with an area of 600 m
2
 and experimental stand with 336 

plants. The analysis of growth was obtained through specific leaf area, leaf area index, 

relative growth rate, net assimilation rate and growth rate of the culture, and also 

evaluated the dry mass of leaves per cutting, stem dry weight by cutting, leaf dry mass 

and total dry mass of stem full. Plants managed with cut off frequency of 90 days and a 

height residue of 90 cm had higher specific leaf area and leaf area index with 48.51 

cm
2
.g

-1 
and 5.54, respectively. The highest growth rate cultural was 2.63 g.m

-2
.dia

-1
 

obtained in the management of cutting frequency of 45 days and residue height of 90 

cm. At the same management cut off was observed for the maximum relative growth 

rate which was 0.016 g.g
-1

.dia
-1

 and higher net assimilation rate with 1.32 g.m
-2

.dia
-1

, 

both rates were obtained in period of 3° to 4° cut (rainy season). For the management of 

cutting frequency of 90 days combined with height residue of 90 cm showed higher dry 

mass of leaf and stem cutting by 334.38 and 190.50 g.m
-2

, and complete with 1337.5 

and 762.00 g.m
-2

, respectively. The management of cut influences the growth and 

production of herbage mass of Gliricidia. 

 

Keywords: specific leaf area, Gliricidia sepium, rainfed, semiarid 
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INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de forrageiras em sequeiro é susceptível as variações climáticas, 

principalmente os localizados em região de clima tropical. Neste contexto Pilau et al. 

(2005) relataram que a disponibilidade e a qualidade da forragem são influenciadas pela 

espécie forrageira, propriedades do solo, condições climáticas, idade fisiológica e pelo 

manejo a que está submetida. Existe uma variação sazonal inerente ao clima tropical na 

exploração de pastagens, onde os ciclos de produção são longos e até permanentes e as 

flutuações entre épocas da chuva e seca serão sempre uma constante (CORSI, 1986). 

Esse fato é peculiar à região semiárida brasileira que em geral tem quatro meses de 

precipitação pluviométrica e oito meses de seca. Dessa forma, conhecer as possíveis 

interações desses fatores, auxilia no manejo e utilização das plantas forrageiras, 

objetivando a maximização da quantidade e qualidade da forragem produzida. 

O plantio de leguminosas é sugerido como alternativa para suprir ou minimizar a 

deficiência de nitrogênio no solo, aumentando a capacidade de suporte e prolongando a 

produtividade, mas a falta de entendimento sobre as características morfofisiológicas 

contrastantes das espécies tem dificultado sua adoção mais ampla (ALMEIDA et al., 

2003). As leguminosas cultivadas em pastagens e bancos de proteína contribuem na 

correção da deficiência de proteína na alimentação animal, fornecendo forragem de 

melhor qualidade. Na pecuária da região semiárida brasileira principalmente na época 

seca, os alimentos fornecidos aos animais, geralmente, tem baixo teor de proteína bruta. 

Plantas perenes que disponibilizem durante todo ano um alimento de qualidade para o 

rebanho são essenciais nesse tipo de sistema de produção. 

A Gliricidia sepium é conhecida no Brasil como gliricídia e nos países de língua 

espanhola como madre do cacau, madero negro e mata ratón (COSTA et al., 2009). 

Gliricidia sepium é uma espécie de grande interesse comercial e econômico para regiões 

tropicais pelas suas características de uso múltiplo, sendo assim, uma espécie forrageira 

com grande potencial para região semiárida brasileira. Dessa forma, é importante obter 

informações do crescimento da gliricídia durante o ano, em relação ao manejo de corte 

empregado e das variáveis climáticas, em especial, a precipitação pluviométrica. 

Diante do exposto, esse trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar as 

respostas de crescimento da gliricídia submetida a diferentes manejos de corte. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no município Fortaleza, Ceará, no Setor de 

Forragicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

que é situado na Zona Litorânea, a 21 m de altitude. Segundo a classificação de Köppen, 

o clima é do tipo Aw, tropical chuvoso, com chuvas principalmente no verão, com 

precipitação pluviométrica média anual em torno de 800 mm, distribuída no período de 

janeiro a abril.  

Foi realizada análise química e classificação do solo que foi identificado como 

Podzólico Vermelho-Amarelo com as seguintes características químicas: 9 mg.dm
-3

 de 

P; 70 mg.dm
-3

 de K; 3,5 cmol.dm
-3

 de Ca + Mg; 0 cmol.dm
-3

 de Al; 1,9 cmol.dm
-3

 de 

Ca; 1,6 cmol.dm
-3

 de Mg; 8 cmol.dm
-3

 de Na; e pH em H2O de 6,1.  

Os dados climáticos foram registrados pela estação meteorológica da UFC 

localizada á aproximadamente 600 m do local do experimento, durante o período de 

avaliação do experimento (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1 - Temperaturas registradas no período de avaliação experimental em Fortaleza, Ceará 
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Figura 2 - Precipitações pluviométricas registradas no período de avaliação experimental em Fortaleza, 

Ceará 

 

 

O delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso em parcelas 

subdivididas. As parcelas constaram de quatro frequências de corte (45, 60, 75 e 90 

dias) e três alturas de resíduo (30, 60 e 90 cm) com quatro repetições, sendo que a 

frequência de corte compreendeu a parcela principal e a altura de resíduo a subparcela.  

A área experimental utilizada foi de 600 m² com estande de 336 plantas. Foram 

avaliadas quatro plantas úteis por subparcela, a qual foi separada por linhas de 

bordaduras. Não foi necessário fazer correção no solo por ocasião do plantio que foi 

realizado em março de 2010 com estacas de Gliricidia sepium retiradas de árvores com 

quatro anos de idade, locadas no Centro de Ciências Agrárias da UFC. As estacas foram 

padronizadas com diâmetro médio de 3 a 5 cm, 20 cm de comprimento contendo oito 

gemas cada e plantadas em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m. O plantio das estacas foi 

diretamente no solo, quando o mesmo estava úmido e devido aos períodos de estiagem, 

comum na região, as plantas foram irrigadas com 3 L de água por planta, sempre que 

necessário até constatação da pega das estacas que ocorreu no primeiro mês do plantio, 

após esse período não foi mais realizado irrigação. 

O corte de uniformização com a aplicação dos tratamentos foi realizado em 

dezembro de 2010 quando aproximadamente 80% das plantas atingiram 1,5 m da 

superfície do solo. As plantas de gliricídia foram adubadas com 90 kg.ha
-1

 de fosfato 

(superfosfato simples) e 60 kg.ha
-1

 de potássio (cloreto de potássio).  
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O período de avaliação do experimento foi de 375 dias e a quantidade de cortes 

variou de acordo com a frequência de corte, obtendo-se 8, 6, 5 e 4 cortes para os 

tratamentos com as frequências de corte 45, 60, 75 e 90 dias, respectivamente.  

A análise do crescimento foi realizada por meio da mensuração da área foliar 

específica (AFE), índice de área foliar (IAF), taxa de crescimento relativo (TCR), taxa 

assimilatória líquida (TAL) e taxa de crescimento da cultura (TCC). Também foram 

avaliadas a produção de massa seca de folha por corte (MSFC), massa seca de caule por 

corte (MSCC), massa seca de folha total (MSFT) e massa seca de caule total (MSCT).  

Em cada corte, o material colhido foi pesado no campo, para se obter o total de 

massa verde. Em seguida, uma amostra com cerca de 500 g da massa verde foi retirada 

para determinação da massa seca. Nessa amostra foi realizada a separação do material 

comestível (folhas e caules com espessura máxima de 1 cm) do material lenhoso que 

foram considerados os caules com espessura superior a 1 cm. Após a separação, as 

amostras foram secas em estufa de circulação e renovação de ar, em temperatura de 55 

ºC, até peso constante, obtendo-se a matéria seca da folha e do caule.  

Os dados para calcular a área foliar foram obtidos através do método dos 

quadrados, utilizando material transparente quadriculado, com medidas conhecidas. O 

material foi colocado sobre as folhas e contou-se o número de quadrados envolvidos 

pelo contorno das folhas. Calculou-se então, m² de folha por m² de terreno, para se obter 

o IAF. A AFE foi estimada através da formula: AFE = Pf/Af (cm².g
-1

), onde Af = área 

da folha e Pf = peso de massa seca da folha. 

Calculou-se a TCC, TCR e a TAL, conforme Benincasa (2003): TCC = {P2 – 

P1/ dT/As} (g.m
-2

.dia
-1

), onde P1 = peso de fitomassa seca no corte anterior, P2 = peso 

de fitomassa seca no corte, dT = intervalo de tempo entre as coletas dia e As = m
2
 de 

solo; TCR = [P2 – P1/(P 2 – P1/2)]/dT (g.g
-1

.dia
-1

), onde: onde P1 = peso de fitomassa 

seca no corte anterior, P2 = peso de fitomassa seca no corte e dT = intervalo de tempo 

entre as coletas dia; TAL = {[(P2 – P1)/(Af 2 – Af1)/2]/dT} (g.m
-2

.dia
-1

), onde P1 = 

peso de fitomassa seca no corte anterior, P2 = peso de fitomassa seca no corte, Af1 = 

área da folha no momento do corte anterior, Af2 = área da folha no momento do corte e 

dT = intervalo de tempo entre as coletas dia. 

As variáveis foram agrupadas em único período e submetidas à análise de 

variância, utilizando-se o software SISVAR versão 5.0, desenvolvido pela Universidade 
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Federal de Lavras (FERREIRA, 2003). A comparação de médias foi realizada através 

do teste de Tukey, adotando-se 5% de nível de significância.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a Tabela 1 observa-se que a altura de resíduo 30 cm não 

apresentou efeito significativo em relação às diferenças frequências de corte para área 

foliar específica (AFE). Na altura de resíduo de 60 cm a frequência de corte de 45 dias 

obteve o menor valor para AFE. Nos tratamentos com intensidade de corte de 90 cm a 

frequência de corte de 90 dias obteve o maior valor médio para AFE. Esse fato pode 

estar relacionado à maior permanência destes tratamentos no campo que permitiu 

crescimento foliar superior as outras frequências de corte.  

 

Tabela 1 - Área específica da folha (AFE) e índice de área foliar (IAF) de gliricídia em relação às 

frequências de corte e alturas de resíduo 

Altura de resíduo (cm) 
Frequência de corte (dias) 

45 60 75 90 

AFE (cm².g
-1

) 

30 45,10 A 44,82 A 44,55 A 46,68A 

60 44,38 B 47,88 A 47,73 A 48,03 A 

90 44,30 C 44,08 C 46,75 B 48,51 A 

CV (%) 5,03 

EPM 1,16 

IAF 

30 1,14 aA 1,35 bA 2,29 aA 1,71bA 

60 1,55 aA 1,85 abA 2,64 aA 2,97 bA 

90 1,35 aC 2,46 aBC 3,15 aB 5,54 aA 

CV (%) 45,19 

EPM 0,50 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro da frequência de corte e altura de resíduo, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% probabilidade; médias com mesma letra maiúscula na 

linha, dentro da altura de resíduo e frequência de corte, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Frequência de corte x altura de resíduo. 

 

A precipitação pluviométrica influenciou a AFE (Figura 3), onde nos períodos 

com maior disponibilidade hídrica (Figura 2) a AFE apresentou maior valor. Para o 

período seco observou-se redução na AFE da gliricídia, indicando que o estresse hídrico 

proporcionou redução no desenvolvimento da folha e com isso na sua área específica. 

Segundo Parsons e Chapman (2000) a expansão celular, a qual requer pressão hídrica é 

mais sensível ao estresse hídrico que a divisão celular. 
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Para a frequência de corte 45 dias (Figura 3), verificaram-se os menores valores 

para AFE, em comparação com as outras frequências de cortes, independente da altura 

de resíduo utilizada, esse fato indica que apesar da diferença obtida na AFE devido à 

variação na disponibilidade de água, a maior frequência de corte na gliricídia 

proporciona menor crescimento na folha.  

 

Figura 3 - Área foliar específica (AFE) em cm² de folha.g
-1

 de folha da gliricídia (cm².g
-1

) submetida a 

diferentes frequências de corte e alturas de resíduo em relação aos cortes. Frequência de corte 

45 dias combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 60 dias 

combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 75 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas 

de resíduo de 30, 60 e 90 cm  

 

 
O menor valor da AFE de 31,73 cm².g

-1 
foi obtido no último corte (novembro) 

no tratamento com frequência de corte 45 dias e altura de resíduo de 30 cm. Perez e 

Fanti (1999) avaliando o crescimento e resistência à seca de leucena (Leucaena 

leucocephala Lam.) em solo de cerrado no estado de São Paulo relataram que a área 

foliar específica é um componente morfológico que oscila bastante, com o decorrer do 
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ano. Nesta pesquisa as precipitações pluviométricas irregulares associadas a um manejo 

intenso promoveram redução no crescimento da gliricídia. Observou-se ainda que para 

frequência de corte 45 dias (Gráfico I) a AFE obteve um pico no quarto corte, para as 

demais frequências utilizadas, verificou-se maiores valores da AFE no segundo corte. 

Esse fato pode estar relacionado ao período do ano em que foi realizada a coleta em 

cada frequência de corte determinada onde pode ter ocorrido diferenças climáticas 

significativas, principalmente em relação à precipitação pluviométrica, já que no 

semiárido brasileiro existe grande variação em relação às chuvas entre anos, entre 

períodos do ano, entre meses e no mês. Neste contexto Noy-Meir (1973) relatou que 

enquanto a temperatura, a radiação solar e os aportes de nutrientes nos ecossistemas do 

semiárido variam relativamente pouco durante o ano, a precipitação comumente ocorre 

em eventos descontínuos, em forma de pulsos de relativa curta duração. Ressalta-se que 

nesta pesquisa para todos as frequências de corte e altura de resíduo estudadas, o último 

corte realizado no período seco do ano, apresentou os menores valores da AFE. 

De acordo com a Tabela 1 a frequência de corte de 90 dias e intensidade de corte 

de 90 cm apresentou maior índice de área foliar (IAF). O IAF médio do tratamento com 

frequência de corte de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm foi 4,8 vezes maior que o 

obtido na frequência de corte de 45 dias combinado com altura de resíduo de 30 cm. É 

importante observar que o IAF serve como indicador da cobertura foliar do terreno e 

que o IAF máximo não é onde se obtém maior produção de fitomassa, pois segundo 

Peixoto et al. (2011) quando água e nutrientes não são limitantes, o IAF poderá 

facilmente exceder o seu ótimo sem, contudo, significar maior aumento em fitomassa.  

O maior IAF obtido foi de 7,7 no terceiro corte (agosto) para o manejo de corte 

de frequência de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm, conforme pode ser observado na 

Figura 4. Fisher e Cruz (1994) mostraram que o Arachis pintoi quando em monocultivo 

atingiu índice de área foliar (IAF) acima de 3 em duas semanas de crescimento. Oliveira 

et al. (2000) avaliando o crescimento do capim Tifton 85 (Cynodon spp.) encontraram 

valores máximos estimado de IAF de 4,9 aos 47 dias. O elevado valor do IAF obtido na 

gliricídia provavelmente está relacionado à estrutura da planta, principalmente da folha, 

e a permanência da planta no campo. 

A variação na precipitação pluviométrica do período (Figura 2) foi a principal 

responsável pelas diferenças constatadas nos cortes dentro do mesmo manejo, fato 
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observado principalmente nos tratamentos com frequência de corte de 90 dias (Figura 

4), onde se obteve as diferenças mais acentuadas para IAF entre os cortes, pois nestes 

tratamentos as plantas permaneceram por mais tempo no campo, sendo mais suscetíveis 

as variações climáticas. O estresse hídrico não só limita o tamanho de folhas 

individuais, mas também o número de folhas porque diminui o número e a taxa de 

crescimento dos ramos (TAIZ e ZEIGER, 2004) e com isso o IAF da planta. 

 

Figura 4 - Índice de área foliar (IAF) da gliricídia submetida a diferentes frequências de cortes e alturas 

de resíduo em relação aos cortes. Frequência de corte 45 dias combinado com alturas de 

resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 60 dias combinado com alturas de resíduo de 

30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 

cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm 

  

  

 

As taxas de crescimento cultural (TCC) observadas no período do 1° ao 2° 

cortes foram negativas para maioria dos manejos empregados, sendo que os manejos 

com frequência de corte de 60 dias e 90 dias combinados com altura de resíduo de 60 
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cm e 90 cm as TCCs foram positivas, porém com valores baixos (Figura 5), indicando a 

influência da frequência e intensidade de corte na TCC.  

 

Figura 5 - Taxa de crescimento cultural (TCC) da gliricídia submetida a diferentes frequências de cortes 

e alturas de resíduo em relação aos cortes. Figura A, frequência de corte 45 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura B, frequência de corte 60 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura C, frequência de corte 75 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura D, frequência de corte 75 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm 

  

  

 

As maiores taxas foram obtidas para frequência de corte de 45 dias no período 

do 3° ao 4° corte e para as frequências 60, 75 e 90 dias no período do 2° ao 3° corte. 

Esse fato provavelmente está associado ao período em que os cortes foram realizados. 

Após esse período houve uma redução no crescimento para os tratamentos, onde o 

último corte apresentou as menores taxas de crescimento, correspondendo o período 

seco do ano. A maior TCC obtida foi para o manejo de corte com frequência de 45 dias 

e altura de resíduo de 90 cm de 2,63 g.m
-2

.dia
-1

 no período do 3° ao 4° corte (período 
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chuvoso) e a menor para frequência de corte de 90 dias e altura de resíduo de 60 cm 

com taxa negativa de 3,41 g.m
-2

.dia
-1

 no período do 3° ao 4° corte (período seco). O 

manejo de corte com altura de resíduo 90 cm apresentou maior número de TCC positiva 

em relação ao tempo, indicando que corte intenso prejudica o desenvolvimento da 

gliricídia. 

De acordo com o Gráfico I da Figura 6 observa-se que a frequência de corte de 

45 dias proporcionou maior variação na taxa de crescimento relativo (TCR) para as 

diferentes intensidades de corte.  

 

Figura 6 - Taxa de crescimento relativo (TCR) da gliricídia submetida a diferentes frequências de corte e 

alturas de resíduo em relação aos cortes. Figura A, frequência de corte 45 dias combinado com 

alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura B, frequência de corte 60 dias combinado com 

alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura C, frequência de corte 75 dias combinado com 

alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura D, frequência de corte 75 dias combinado com 

alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm 
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Os manejos de corte com intensidade de 90 cm obtiveram TCRs maiores que as 

plantas manejadas com altura de resíduo de 30 e 60 cm. O valor máximo para TCR foi 

de 0,016 g.g
-1

.dia
-1

 observada no manejo com frequência de corte de 45 dias e altura de 

resíduo de 90 cm no período do 3° ao 4° corte (período chuvoso). A menor TCR foi 

constatada no manejo com frequência de corte de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm 

no período do 1° ao 2° corte (período chuvoso) com taxa negativa de 0,018 g.g
-1

.dia
-1

. 

Esse fato demonstra a influência da intensidade de corte no crescimento da gliricídia, 

onde o corte mais intenso prejudicou o desenvolvimento da planta, mesmo com 

disponibilidade hídrica (período chuvoso). Vale salientar que variações na TCR podem 

ser decorrentes das diferenças genéticas entre espécies e variedades, do estádio de 

desenvolvimento da planta e, também, das condições climáticas (OLIVEIRA et al., 

2000), além do manejo empregado. 

O corte associado à disponibilidade hídrica proporcionou aumento na taxa 

assimilatória líquida (TAL), porém, no período de estiagem ocorreu decréscimo na 

TAL, independente do manejo empregado (Figura 7).  

A frequência de corte 45 dias proporcionou maiores diferenças entre os cortes 

para TAL, demonstrando que o corte estimula o crescimento da planta de acordo com a 

precipitação pluviométrica do período em cada corte. Notou-se que para frequência de 

corte de 90 dias houve uma pequena variação entre as TALs, em consequência do 

período para o corte ter sido maior a planta obteve menor variação no seu crescimento 

entre os cortes. 

A maior TAL foi obtida para frequência de corte de 45 dias e altura de resíduo 

de 90 cm no período do 3° ao 4° corte (período chuvoso) com 1,32 g.m
-2

.dia
-1

 e a menor 

com taxa negativa de 1,38 g.m
-2

.dia
-1

 no período 7° ao 8° corte (período seco) no 

mesmo manejo. De acordo com Perez e Fanti (1999) a taxa assimilatória líquida 

diminui com o tempo, devido ao processo de senescência e abscisão foliar. No caso 

deste experimento, o tempo é referente aos períodos de cada corte, onde a irregularidade 

na precipitação pluviométrica afetou o crescimento da gliricídia. Segundo Watson et al. 

(1966), a redução na TAL ocorre, principalmente, devido à redução na taxa 

fotossintética, fato que está relacionado diretamente com a produção de folhas da 

gliricídia (Figura 8) que obteve respostas semelhantes aos da TAL durante o ano. 
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Figura 7 - Taxa assimilatória líquida (TAL) da gliricídia submetida a diferentes frequências de corte e 

alturas de resíduo em relação aos cortes. Figura A, frequência de corte 45 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura B, frequência de corte 60 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura C, frequência de corte 75 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Figura D, frequência de corte 75 dias combinado 

com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm 

  

  
 

A influência da frequência e altura de resíduo na produção de massa seca de 

folhas e caule por corte pode ser observada na Tabela 2. A frequência de corte de 90 

dias e altura de resíduo de 90 cm obtiveram maiores produções de massa seca de folha 

(MSFC) e caule (MSCC) por corte, com 334,38 e 190,50 g.m
-2

, respectivamente. Esse 

fato demonstra que intervalo de corte longo associado com a menor intensidade 

proporciona maior acumula de massa de forragem de folha e caule.  

Para produção de massa de folha e caule total (Tabela 2), observou-se que tanto 

as frequências como as alturas de resíduo influenciaram a quantidade produzida. O 

manejo de corte com frequência de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm apresentou 

maior quantidade de massa de folha (MSFT) e caule (MSCT) total obtendo 1337,5 e 
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762,00 g.m
-2

, respectivamente, esse manejo fornece uma produção total médio de 

2099,5 g.m
-2

. Esse valor é 3,6 vezes superior ao obtido por Barretos e Fernandes (2001) 

que cultivando Gliricidia sepium e Leucaena leucocephala em alamedas visando à 

melhoria dos solos dos tabuleiros costeiros, relataram produção média de 487 e 580 

g.m
-2

 da parte aérea por ano para leucena e gliricídia, respectivamente. 

A proporção da quantidade de folhas em relação à fitomassa foi de 65,84% para 

o manejo de corte de frequência de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm e 63,70% para 

frequência de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm. Valores semelhantes aos descritos 

por Speedy e Pugliese (1991) que relataram que as folhas representam de 53 a 63% da 

fitomassa de gliricídia produzida. 

 
Tabela 2 - Massa seca de folha por corte (MSFC), massa seca de caule por corte (MSCC), massa seca de 

folha total (MSFT) e massa seca de caule total (MSCT) em relação às frequências de corte e 

alturas de resíduo 

Altura de resíduo (cm) 
Frequência de corte (dias) 

45 60 75 90 

MSFC (g.m
-2

) 

30 44,87 aA 51,09 aA 82,02 aA 101,40 cA 

60 71,86 aA 75,75 aA 129,43 aA 217,71 bA 

90 104,50 aB 132,05 aB 168,14 aB 334,38 aA 

CV (%) 43,59 

EPM 27,48 

MSCC (g.m
-2

) 

30 23,27 aA 30,32 aA 46,23 bA 68,36 cA 

60 38,84 aB 40,69 aB 71,69 abB 122,45 bA 

90 56,28 aB 74,28 aB 99,10 aB 190,50 aA 

CV (%) 36,10 

EPM 12,96 

MSFT (G.M
-2

) 

30 358,97 bA 306,58 aA 410,13 aA 405,61 cA 

60 575,04 abA 454,50 abA 647,14 aA 787,86 bA 

90 836,00 aB 792,35 aB 840,69 aB 1337,5 aA 

CV (%) 38,72 

EPM 126,40 

MSCT (G.M
-2

) 

30 186,19 bA 181,97 bA 231,17 bA 273,45 bA 

60 310,75 abA 244,19 abA 358,24 abA 489,80 bA 

90 445,72 aB 450,30 aB 495,52 aB 762,00 aA 

CV (%) 35,64 

EPM 65,77 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro da frequência de corte e altura de resíduo, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% probabilidade; médias com mesma letra maiúscula na 

linha, dentro da altura de resíduo e frequência de corte, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Frequência de corte x altura de resíduo. 

 

Conforme observado na Figura 8 em todos os manejos ocorreram variações para 

MSFC de acordo com o período em que o corte foi realizado. Os cortes estimularam a 
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produção de folhas em gliricídia quando existia disponibilidade hídrica para o 

crescimento da planta, reduzindo a produção nos últimos cortes, período que 

correspondeu à época seca na região.  

 

Figura 8 - Massa seca de folha por corte (MSFC) de gliricídia submetida a diferentes frequências de corte 

e alturas de resíduo em relação aos cortes. Frequência de corte 45 dias combinado com alturas 

de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 60 dias combinado com alturas de resíduo de 

30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 

cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm 

 

  

 

No segundo corte as plantas manejadas com frequência de corte de 90 dias, 

apresentaram maior produção que no primeiro corte, diferentemente dos demais 

tratamentos que houve queda na produção de folha (Figura 8), demonstrando que o 

corte a 90 cm de altura, proporciona melhor recuperação após a colheita, e com isso, 

maior crescimento e produção da gliricídia. Gama et al. (2009) avaliando frequência de 

corte em Gliricidia sepium e Leucaena leucocephala constataram que nenhuma das 
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espécies alcançou no segundo corte o crescimento obtido no primeiro. Provavelmente 

após o corte de padronização as reservas residuais são suficientes para repor a parte 

aérea o que não ocorre no corte subsequente. Esse fato ocorre em plantas arbóreas que 

necessitam de maior tempo para se desenvolver e para se adaptar ao manejo de corte, 

diferentemente, do que é observado no crescimento das gramíneas que tem uma rápida 

reposição de suas reservas. 

Para a MSCC observou-se (Figura 9) que em todos os tratamentos no segundo 

corte ocorreu redução na quantidade de caule da planta.  

 

Figura 9 - Massa seca de caule por corte (MSCC) de gliricídia submetida a diferentes frequências de 

corte e alturas de resíduo em relação aos cortes. Frequência de corte 45 dias combinado com 

alturas de resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 60 dias combinado com alturas de 

resíduo de 30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas de resíduo de 

30, 60 e 90 cm; Frequência de corte 75 dias combinado com alturas de resíduo de 30, 60 e 90 

cm 
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Barreto e Fernandes (2001) observaram que a leucena apresenta rebrota um 

pouco mais rápida que a gliricídia, sendo formada uma copa rala, com galhos lenhosos e 

longos, porém a gliricídia, após a primeira poda, tem-se uma copa compacta e galhos 

menos lenhosos e mais curtos. Esse fato refletiu nas taxas de crescimentos, onde nos 

períodos do 1° ao 2° cortes as taxas foram negativas, devido à queda da produção de 

fitomassa, principalmente de caule. No período seco do ano houve decréscimo na 

MSFC e MSCC em todos os tratamentos. Segundo Fernandes et al. (2010) as 

forrageiras tropicais, de modo geral, apresentam grande concentração da produção de 

forragem durante a época das Chuvas. 

Observou-se nas Figuras 8 e 9 maiores produções de folha e caule para os cortes 

com intensidade de 90 cm, demonstrando que o manejo intenso não é adequado para a 

gliricídia, corroborando com Gomide et al. (2002) que comentaram que a remoção da 

parte aérea, pelo corte ou pastejo, representa um estresse para as plantas, cuja magnitude 

depende da intensidade da desfolha. 

 

 

CONCLUSÃO 

O manejo de corte influencia o crescimento e a produção de massa de forragem da 

gliricídia. 

A intensidade de corte 90 cm proporciona melhores taxas de crescimento e 

quando combinada com a frequência de corte de 90 dias ocorre maior produção de 

massa de forragem da gliricídia. 
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CAPÍTULO 2 

 

Manejo de corte de gliricídia nos períodos das chuvas e seco do ano 
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Manejo de corte de gliricídia nos períodos das chuvas e seco do ano 

 

RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido com objetivo de avaliar o manejo de corte da Gliricidia 

sepium nos períodos das chuvas e seco do ano. O delineamento estatístico utilizado foi 

de blocos ao acaso em um esquema fatorial (12 x 2). Os fatoriais constaram de doze 

manejos de podas (cortes a cada 45, 60, 75 e 90 dias ambos com 30, 60 e 90 cm de 

alturas de resíduo) e dois períodos (período das chuvas e seco), com quatro repetições. 

O plantio da gliricídia foi realizado em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m com área 

experimental de 600 m² e estande de 336 plantas. Foram avaliadas variáveis de 

crescimento e produção para o período das chuvas e seco do ano. O tratamento com 

frequência de corte de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm (90 dias/90 cm) obteve 

maior altura média final e diâmetro de caule para o período seco, apresentando redução 

de 7,65% e 1,5% para o período de escassez hídrica, respectivamente. O tratamento 90 

dias/90 cm obteve diâmetro de broto de 0,96 cm para o período das chuvas e de 0,81 cm 

para o período seco, obtendo ainda, maior índice de área foliar no período das chuvas e 

seco, sendo 4,5 e 9,5 vezes maior do que o tratamento com frequência de corte de 45 

dias e altura de resíduo de 30 cm (45 dias/30 cm) para os dois períodos, 

respectivamente. O tratamento 90 dias/90 cm obteve maior acúmulo de massa seca de 

forragem por corte no período das chuvas e seco com 5,3 e 4,8 t.ha
-1

, e total com 10,7 e 

9,7 t.ha
-1

, respectivamente. Os diferentes manejos empregados influenciam o  

crescimento e produção da gliricídia, especialmente na época seca do ano.  

 

Palavras-chave: época, Gliricidia sepium, leguminosa, seca 
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 Management cut gliricidia in rainy and dry periods of the year 

 

ABSTRACT 

This study was conducted to evaluate the management of cutting gliricidia (Gliricidia 

sepium) during the rainy and dry season. The statistical design was a randomized block 

design in a factorial design (12 x 2). The factorial consisted twelve managements 

pruning (cuts every 45, 60, 75 and 90 days both with 30, 60 and 90 cm heights residue) 

and two seasons (dry and rainy season), with four replications. The planting of 

Gliricidia was held in spacing of 1.5 m x 1.0 m with an area of 600 m² and experimental 

stand of 336 plants. Variables were evaluated for growth and production for the rainy 

season and dry season. Treatment with cut off frequency of 90 days and then residue 

height 90 cm (90 days/90 cm) obtained the highest final average height and diameter for 

the dry period, a reduction of 7.65% and 1.5% for the period of water scarcity, 

respectively. Treatment 90 days/90 cm diameter bud got 0.96 cm inches for the rainy 

season and 0.81 cm for the dry period, getting even, greater leaf area index during the 

rainy season and dry, 4.5 to 9.5 times higher than the cut off frequency of treatment 45 

days and a residue height of 30 cm (45 days/30 cm) for the two periods, respectively. 

Treatment 90 days/90 cm had higher dry matter accumulation by cutting forage during 

the rainy season and dry with 5.3 and 4.8 t.ha
-1

, and the total with 10.7 and 9.7 t.ha
-1

, 

respectively. The different management employees influence their growth and 

production of Gliricidia, especially in the dry season. 

 

Keywords: time, Gliricidia sepium, legumes, dried 



 

 

27 

INTRODUÇÃO 

 

A variação climática existente no semiárido brasileiro estabelece para pecuária 

desta região que na escolha da espécie forrageira tem que se levar em consideração, 

principalmente, a adaptação da cultura a esse tipo de ambiente, em especial, ao regime 

hídrico. De acordo com Ab‟Sáber (1999) no semiárido brasileiro o inverno é seco e 

quase sem chuva, com duração de cinco a oito meses, e verão chuvoso, com quatro a 

sete meses de precipitações pluviais, que são irregulares no tempo e no espaço, de forma 

que os índices que buscam medir médias de precipitação se tornam irreais não podendo 

ser utilizado como previsão, servindo apenas como referência genérica, para efeito de 

comparação com as regiões úmidas e subúmidas do país.  

Plantas perenes demonstram ter potencial para essa região, pois apresentam 

menor variação no seu crescimento em relação às diferenças climáticas no ano e entre 

anos. A gliricídia destaca-se por apresentar rápido crescimento, alta capacidade de 

regeneração, resistência à seca e facilidade em se propagar sexuada e assexuadamente 

(KIILL e DRUMOND, 2001). Segundo Carvalho Filho et al. (1997) para as condições 

do semiárido brasileiro existem recomendações de uso da gliricídia na forma de bancos 

de proteína, em consórcio com palma, milho e feijão, de cercas vivas, como forragem 

conservada sob as formas de feno e silagem.  

A gliricídia pode ser utilizada ainda em cultivos de alamedas em consórcio com 

gramíneas para pastejo direto (RANGEL et al., 2011). Esta estratégia foi desenvolvida 

para as condições dos tabuleiros costeiros do nordeste podendo ser empregada também 

nas áreas do agreste e do semiárido. Ainda segundo esses autores uns dos pontos 

importantes para a sustentabilidade da cultura da gliricídia é o seu manejo de corte.  

O período de descanso entre cada corte e a intensidade da desfolha pode 

assegurar ou comprometer a rebrota subsequente, demonstrando a importância de 

realizar estudos que apontem métodos de manejo que proporcionem o melhor 

desempenho da planta, principalmente em relação ao seu crescimento e produção de 

massa de forragem em períodos diferentes.  

Segundo Souza Sobrinho et al. (2005) nas forrageiras perenes, os diferentes 

cortes realizados durante as avaliações, que normalmente são superiores a um ano, 

podem ser utilizados como variação para a seleção de plantas forrageiras com menor 
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estacionalidade de produção, comprovando a importância de se aferir as plantas em 

diferentes períodos. 

Na região semiárida do Brasil os principais entraves para pecuária do local é a 

pouca disponibilidade de alimento no pasto e a qualidade do alimento disponível para os 

animais no período seco do ano, sendo dessa forma, importante verificar o desempenho 

da gliricídia como planta forrageira no período das chuvas e seco do ano, para que assim 

possa-se avaliar sua potencialidade.  

Dessa forma, esse trabalho foi conduzido com objetivo de avaliar o manejo de 

corte da gliricídia no período das chuvas e seco do ano. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no município Fortaleza, Ceará, no Setor de 

Forragicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

que é situado na Zona Litorânea, a 21 m de altitude. Segundo a classificação de Köppen, 

o clima é do tipo Aw, tropical chuvoso, com chuvas principalmente no verão, com 

precipitação pluviométrica média anual em torno de 800 mm, distribuída no período de 

janeiro a abril.  

Foi realizada análise química e classificação do solo que foi identificado como 

Podzólico Vermelho-Amarelo com as seguintes características químicas: 9 mg.dm
-3

 de 

P; 70 mg.dm
-3

 de K; 3,5 cmol.dm
-3

 de Ca + Mg; 0 cmol.dm
-3

 de Al; 1,9 cmol.dm
-3

 de 

Ca; 1,6 cmol.dm
-3

 de Mg; 8 cmol.dm
-3

 de Na; e pH em H2O de 6,1.  

Os dados climáticos foram registrados pela estação meteorológica da UFC 

localizada á aproximadamente 600 m do local do experimento, durante o período de 

avaliação do experimento (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1 - Temperaturas registradas no período de avaliação experimental em Fortaleza, Ceará 

 

 

Figura 2 - Precipitações pluviométricas registradas no período de avaliação experimental em Fortaleza, 

Ceará 

 

 

O delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso em um esquema 

fatorial (12 x 2). Os fatoriais constaram de doze manejos de podas (cortes a cada 45, 60, 

75 e 90 dias ambos com 30, 60 e 90 cm de alturas de resíduo) e dois períodos (período 

das chuvas e seco), com quatro repetições.  

A área experimental utilizada foi de 600 m² com estande de 336 plantas. Foram 

avaliadas quatro plantas úteis por subparcela, a qual foi separada por linhas de 

bordaduras. Não foi necessário fazer correção no solo por ocasião do plantio que foi 

realizado em março de 2010 com estacas de Gliricidia sepium retiradas de árvores com 

quatro anos de idade, locadas no Centro de Ciências Agrárias da UFC. As estacas foram 

padronizadas com diâmetro médio de 3 a 5 cm, 20 cm de comprimento contendo oito 



 

 

30 

gemas cada e plantadas em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m. O plantio das estacas foi 

diretamente no solo, quando o mesmo estava úmido e devido aos períodos de estiagem, 

comum na região, as plantas foram irrigadas com 3 L de água por planta, sempre que 

necessário até constatação da pega das estacas que ocorreu no primeiro mês do plantio, 

após esse período não foi mais realizado irrigação. 

O corte de uniformização com a aplicação dos tratamentos foi realizado em 

dezembro de 2010 quando aproximadamente 80% das plantas atingiram 1,5 m da 

superfície do solo. As plantas de gliricídia foram adubadas com 90 kg.ha
-1

 de fosfato 

(superfosfato simples) e 60 kg.ha
-1

 de potássio (cloreto de potássio).  

O período de avaliação do experimento foi de 375 dias e a quantidade de cortes 

variou de acordo com o tratamento, obtendo-se 8, 6, 5 e 4 cortes para os tratamentos 

com as frequências de corte 45, 60, 75 e 90 dias, respectivamente. Para está pesquisa foi 

considerado como período das chuvas os meses de dezembro de 2010 a junho de 2011 

(1° ao 210° dia) e período seco os meses de julho a dezembro de 2011 (211° ao 375° 

dia). 

Para avaliação das variáveis, diâmetro do caule e de brotos que surgiram após o 

corte foi utilizado paquímetro e na análise da altura da planta utilizou-se régua 

graduada. A contagem do número de brotação e de folhas por broto foi realizada antes 

de cada corte. O índice de área foliar foi obtido por meio do método dos quadrados: 

utilizando material transparente quadriculado, com medidas conhecidas que foi 

colocado sobre as folhas para contagem do número de quadrados envolvidos pelo 

contorno das folhas. 

Em cada corte, o material colhido foi pesado no campo, para obtenção do total 

de massa verde. Em seguida, uma amostra com cerca de 500 g da massa verde foi 

retirada para determinação da massa seca. Nessa amostra foi realizada a separação do 

material comestível, folhas e caule com espessura máxima de 1 cm, do material lenhoso, 

caule com espessura superior a 1 cm. Após a separação as amostras foram secas em 

estufa de circulação e renovação de ar, em temperatura de aproximadamente 55 ºC, até 

peso constante, obteve-se a relação folha/caule, matéria seca da planta, da folha e do 

caule e produção de massa de forragem verde e seca por corte e total de cada período. 

As variáveis foram agrupadas em dois períodos (períodos das chuvas e seco) e 

submetidas à análise de variância, utilizando-se o software SISVAR versão 5.0, 
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desenvolvido pela Universidade Federal de Lavras (FERREIRA, 2003). A comparação 

de médias foi realizada através do teste de Tukey, adotando-se 5% de nível de 

significância. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As frequências de corte e alturas de resíduo influenciaram a altura final da planta 

de gliricídia em cada período (Tabela 1). Percebe-se que o tratamento com frequência 

de corte de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm (90 dias/90 cm) obteve maior altura da 

planta para época das chuvas e os tratamentos com frequência de corte de 75 dias e 

altura de resíduo de 90 cm (75 dias/90 cm) e 90 dias/90 cm obtiveram maior altura para 

época seca. Gama et al. (2009) avaliando o Gliricidia sepium com altura de resíduo 90 

cm e dois cortes ao ano em épocas diferentes obtiveram altura média final da planta de 

195 cm, superior a do tratamento 90 dias/90 cm deste experimento que obteve a maior 

altura média final para o período das chuvas. Vale salientar que ocorreu redução de 

7,65% no tamanho da planta no período de escassez hídrica para esse tratamento. 

 

Tabela 1 - Altura da planta (cm), diâmetro do caule (cm), número de brotação e diâmetro do broto (cm) 

de gliricídia em relação às frequências de corte (dias) e alturas de resíduo (cm) no período das 

chuvas e seco 

Tratamentos 

(dias/cm) 

Altura da planta 

(cm) 

Diâmetro do caule 

(cm) 

Número de 

brotação 

Diâmetro de broto 

(cm) 

Período Período Período Período 

Chuvas Seco Chuvas Seco Chuvas Seco Chuvas Seco 

45 dias/30 cm 75 b 56 bc 3,83 a 3,27 abc 24,3 a 23,3ab 0,59 b 0,56 b 

45 dias/60 cm 102 ab 88 abc 3,70 a 4,11 abc 27,7 a 40,1ab 0,61 ab 0,59 b 

45 dias/90 cm 129 ab 122 ab 3,10 a 4,17 abc 19,9 a 45,1a 0,64 ab 0,65 ab 

60 dias/30 cm 88 ab 37 c 3,64 a 2,58 c 15,6 a 14,0b 0,67 ab 0,53 b 

60 dias/60 cm 102 ab 56 bc 3,40 a 2,62 bc 22,0 a 22,9ab 0,6 ab 0,56 b 

60 dias/90 cm 140 ab 77 abc 3,91 a 2,99 bc 36,6 a 37,7ab 0,72 ab 0,59 b 

75 dias/30 cm 87 b 83 abc 3,94 a 4,04 abc 18,5 a 27,9ab 0,73 ab 0,62 ab 

75 dias/60 cm 116 ab 112 ab 3,94 a 3,73 abc 21,3 a 34,4ab 0,67 ab 0,65 ab 

75 dias/90 cm 139 ab 146 a 4,30 a 4,5 ab 35,2 a 45,9a 0,65 ab 0,67 ab 

90 dias/30 cm 103 ab 90 abc 4,03 a 3,63 abc 15,3 a 17,9ab 0,81 ab 0,77 a 

90 dias/60 cm 124 ab 127 ab 3,66 a 4,12 abc 22,5 a 34,9ab 0,83 ab 0,81 a 

90 dias/90 cm 170 a 157 a 4,98 a 4,91a 41,2 a 42,9ab 0,96 a 0,81 a 

CV (%) 32,68 21,14 45,01 23,06 

EPM 17,236 0,399 6,449 0,075 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro de época, não diferem entre si pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Tratamento x época de corte. 
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Conforme pode ser observado na Tabela 1, os tratamentos não influenciaram o 

diâmetro de caule no período das chuvas, demonstrando que apesar dos diferentes 

manejos empregados, quando não existe estresse hídrico, não ocorre diferença para o 

diâmetro do caule.  

No período seco o tratamento 90 dias/90 cm obteve maior diâmetro do caule, 

sendo 2,33 cm, maior que no tratamento com frequência de corte de 60 dias e altura de 

resíduo de 30 cm (60 dias/30 cm) que apresentou o menor diâmetro de caule para essa 

época, evidenciando que o estresse hídrico quando associado ao tipo de manejo, afeta o 

diâmetro de caule da planta. Neste contexto, Gama et al. (2009) avaliando a 

produtividade das leguminosas forrageiras: Albizia lebbeck (Albízia), Cajanus cajan 

(Feijão-Guandu), Cratylia argêntea (Cratília), Gliricidia sepium (Gliricídia) e Leucaena 

leucocephala (Leucena), relataram que a escassez hídrica, no período seco, pode ter 

afetado o pleno desenvolvimento das plantas. O diâmetro de caule do tratamento 90 

dias/90 cm foi apenas 1,5% menor no período seco quando comparado com o período 

das chuvas, indicando que menor frequência de corte e maior altura de resíduo em 

gliricídia proporcionam baixa redução no seu crescimento para o período seco do ano.  

Caldas et al. (2010) avaliando a caracterização morfológica e química de 

Mimosa caesalpiniifolia na época das chuvas e seca submetida à adubação com fósforo 

não encontraram diferença significativa para adubação, porém encontraram diferença 

estatística para as diferentes épocas em relação da altura da planta, diâmetro de caule e 

comprimento do caule. Esse fato resalta que independente do manejo empregado à 

planta, mesmo perene, apresenta redução no seu tamanho na época seca. 

Os diferentes manejos de cortes empregados não influenciaram o número de 

brotações na época das chuvas, enquanto que, na época seca observou-se que os 

tratamentos 45 dias/90 cm e 75 dias/90 cm obtiveram maior quantidade de brotações. 

Silva et al. (2009) estudando a correlação entre o número de brotações, diâmetro do 

caule, comprimento do caule e do número de folhas de plantas de feijão-brabo 

(Capparis flexuosa L.) em dois períodos de avaliação nas condições edafoclimáticas do 

cariri paraibano, concluíram que na época seca o número de brotações foi a variável que 

se destacou por apresentar alta correlação e efeito direto sobre o número de folhas. 

Esses resultados inferem que os tratamentos com altura de resíduo 90 cm pode ser o 

mais adequado para proporcionar melhor crescimento a gliricídia, pois apresentou 
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pouca diferença em relação ao número de brotações, quando comparado os dados 

obtidos nas épocas das chuvas e seca. 

O tratamento 90 dias/90 cm obteve maior diâmetro de broto no período das 

chuvas e os tratamentos com 90 dias/30 cm, 90 dias/60 cm e 90 dias/90 cm obtiveram 

maiores valores na época da seca, observa-se que a menor frequência de corte (90 dias) 

possibilita maior desenvolvimento do broto, como pode se observado na Tabela 1, 

independente do período. O diâmetro de broto no tratamento 90 dias/90 cm foi 0,37 cm 

maior que o tratamento com frequência de corte de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm 

(45 dias/30 cm) para época das chuvas e 0,25 cm maior para época seca. Vale ressaltar 

que o tratamento 90 dias/90 cm obteve diâmetro de broto de 0,96 cm para o período das 

chuvas e de 0,81 cm para o período seco, com diferença de 0,15 cm entre os períodos. 

Esse fato ocorreu devido à redução na precipitação pluviométrica no período seco, 

demonstrando que a variável dia para o corte (frequência de corte) não é adequado para 

se determinar o momento ideal do corte, pois o crescimento da planta depende dos 

fatores climáticos. Dessa forma o diâmetro de broto poderia ser uma variável utilizada 

como referência para o ponto de corte de leguminosas de porte arbóreo. 

O tratamento 90 dias/90 cm apresentou maior quantidade de folha para o período 

seco (Tabela 2). Barretos e Fernandes (2001) estudando o cultivo de Gliricidia sepium e 

Leucaena leucocephala em solos dos tabuleiros costeiros no estado de Sergipe, Brasil, 

relataram que a proporção de caules lenhosos na matéria seca da parte aérea da leucena 

é superior à da gliricídia, enquanto que a de folhas é inferior. Em relação ao período 

seco o aumento no número de folhas pode ter sido ocasionado pela falta d‟água, onde a 

planta para compensar o menor tamanho produz maior número de folha. Isto ocorre 

devido à redução do desenvolvimento fenológico no período seco, como forma da 

planta se adaptar às condições climáticas da região. 

O tratamento 45 dias/30 cm obteve maior índice na relação folha/caule para o 

período seco porque o corte foi realizado com maior frequência e menor altura de 

resíduo, não apresentando diferença entre os tratamentos no período das chuvas. A 

relação folha/caule no tratamento 45 dias/30 cm foi 0,5% maior no período seco que no 

período das chuvas, evidenciando que quando o mesmo manejo é aplicado na gliricídia 

em períodos diferentes não se obtém elevadas diferenças para relação folha/caule.  
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Tabela 2 - Número de folhas por brotação, relação folha/caule e índice de área foliar (IAF) de gliricídia 

em relação às frequências de corte (dias) e alturas de resíduo (cm) no período das chuvas e 

seco 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro de época, não diferem entre si pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Tratamento x época de corte. 

 

Conforme observado na Tabela 2, o tratamento 90 dias/90 cm obteve índice de 

área foliar (IAF) maior no período das chuvas e seco, sendo 4,5 e 9,5 vezes maior que 

no tratamento 45 dias/30 cm para os dois períodos, respectivamente. Verificou-se que 

no tratamento 90 dias/90 cm o IAF é 1,03 vezes maior na época seca, corroborando com 

o observado para o número de folhas. Essas mudanças no desenvolvimento da planta 

são na verdade, mecanismos de defesa ao estresse hídrico, que tem a função de tornar a 

gliricídia mais resistente ao período seco. 

O tratamento 75 dias/30 cm apresentou menor teor de matéria seca da planta e 

da folha de gliricídia para épocas das chuvas, já no tratamento 60 dias/30 cm observou-

se menor teor matéria seca da folha e do caule para o período seco do ano (Tabela 3). 

Percebe-se que a intensidade de corte 30 cm pode ter influenciado o menor valor de 

matéria seca do tecido de gliricídia. 

O tratamento 90 dias/90 cm obteve diferença de 0,01%, 1,1% e 5,7% para 

matéria seca da planta, folha e caule, respectivamente, em relação ao período das chuvas 

e seco, demonstrando que a gliricídia tem o seu teor de matéria seca pouco afetada pela 

mudança de época no semiárido brasileiro, já que os tratamentos com frequência de 

corte de 90 dias permaneceram mais tempo no campo, para esses tratamentos era 

Tratamentos 

(dias/cm) 

Número de folhas  

por brotação 
Relação Folha/Caule 

Índice de área  

foliar (IAF) 

Período Período Período 

Chuvas Seco Chuvas Seco Chuvas Seco 

45 dias/30 cm 145 a 188 bc 2,06 a 2,07 a 1,2 b 0,6 b 

45 dias/60 cm 155 a 158 bc 2,03 a 1,91 ab 1,6 ab 1,2 b 

45 dias/90 cm 209 a 224 abc 2,05 a 1,96 ab 1,3 ab 2,1 ab 

60 dias/30 cm 187 a 131 c 1,63 a 1,16 b 1,4 ab 0,4 b 

60 dias/60 cm 194 a 166 bc 1,85 a 1,30 ab 1,9 ab 0,7 b 

60 dias/90 cm 243 a 207 abc 1,75a 1,26 ab 3,2 ab 0,9 b 

75 dias/30 cm 191 a 190 abc 1,77 a 1,86 ab 2,3 ab 0,9 b 

75 dias/60 cm 266 a 231 abc 1,76 a 1,87 ab 2,4 ab 1,7ab 

75 dias/90 cm 243 a 255 abc 1,58 a 1,99 ab 2,5 ab 3,0 ab 

90 dias/30 cm 172 a 252 abc 1,79 a 1,71 ab 1,7 ab 1,7 ab 

90 dias/60 cm 221 a 310 ab 2,42 a 1,56 ab 2,9 ab 4,5 ab 

90 dias/90 cm 266 a 347 a 2,03 a 1,71 ab 5,5 a 5,7 a 

CV (%) 29,52 24,64 83,23 

EPM 33,073 0,222 0,894 
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esperada uma diferença maior da matéria seca dos tecidos da planta entre a época das 

chuvas e seca.  

Segundo GAMA et al. (2009) a introdução de novas espécies de leguminosas 

forrageiras pode proporcionar maior produção de biomassa com valor nutritivo estável, 

para manter o desempenho de animais ruminantes no período seco ou de escassez de 

alimento. Esse fato elucida que plantas perenes como a gliricídia são opções para essa 

região, pois perdem pouca água em seus tecidos no período de estiagem do ano. 

 

Tabela 3 - Matéria seca da planta (%), matéria seca da folha (%) e matéria seca do caule (%) de gliricídia 

em relação às frequências de corte (dias) e alturas de resíduo (cm) no período das chuvas e 

seco 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro de época, não diferem entre si pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Tratamento x época de corte. 

 

Em relação à massa verde de forragem por corte e total o tratamento 90 dias/90 

cm alcançou maior acúmulo de massa de forragem no período seco. Neste tratamento 

verificou-se 1,2 e 2,3 t.ha
-1

 a mais no período seco, respectivamente para as produções 

de massa de forragem por corte e total, quando comparado com o mesmo tratamento no 

período das chuvas. Essa produção maior no período seco não era esperada, podendo 

estar relacionada ao fato de que as plantas forrageiras aumentam sua produção com o 

corte (Tabela 4). Esse resultado demonstra que sobre efeito de um mesmo manejo a 

gliricídia apresenta pouca diferença na produção de massa verde entre os dois períodos 

estudados, expondo sua capacidade de resistir a períodos de estiagem prolongados sem 

reduzir sua produção de massa de forragem. Segundo Pereira et al. (2005) existe uma 

Tratamentos 

(dias/cm) 

Matéria seca  

da planta (%) 

Matéria seca  

da folha (%) 

Matéria seca  

do caule (%) 

Período Período Período 

Chuvas Seco Chuvas Seco Chuvas Seco 

45 dias/30 cm 20,3 bc 23,8 a 23,8 ab 24,3 abc 18,5 a 24,3 abc 

45 dias/60 cm 21,6 bc 24,9 a 22,5 ab 24,9 abc 19,6 a 26,3 abc 

45 dias/90 cm 21,5 bc 26,4 a 23,4 ab 25,3 abc 21,6 a 26,2 abc 

60 dias/30 cm 22,1 bc 26,7 a 21,5 bc 17,3 c 18,2 a 19,9 c 

60 dias/60 cm 22,2 bc 26,6 a 22,4 bc 18,5 bc 19,7a 20,6 bc 

60 dias/90 cm 22,8 bc 27,7 a 22,9 bc 18,4 bc 19,1a 21,2 abc 

75 dias/30 cm 19,7 c 26,3 a 20,2 c 25,7 ab 18,7a 25,8 abc 

75 dias/60 cm 20,9 bc 27,5 a 20,3 c 27,2 a 20,1 a 25,1 abc 

75 dias/90 cm 20,5 bc 29,2 a 21,3 bc 27,1 a 19,3 a 27,8 ab 

90 dias/30 cm 26,4 a 27,5 a 24,0 ab 25,4 ab 23,3 a 26,6 abc 

90 dias/60 cm 26,5 a 27,3 a 22,4 ab 26,3 ab 22,4 a 28,1 a 

90 dias/90 cm 27,1 a 27,2 a 25,0 a 26,1 ab 21,9 a 27,6 ab 

CV (%) 15,64 14,18 13,60 

EPM 1,852 1,692 1,52 
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forte estacionalidade da produção de plantas forrageiras, com redução significativa da 

oferta de forragem na época seca, fato esse que não foi observado para produção da 

gliricídia. 

O tratamento 90 dias/90 cm obteve maior produção média de massa seca de 

forragem por corte e total para o período das chuvas e seco, indicando que o manejo 

realizado com 90 dias para o corte e 90 cm de altura de resíduo proporciona maior 

acúmulo de massa seca de forragem na gliricídia, com diferença de 0,5 e 1,0 t.ha
-1

 entre 

o período das chuvas e seco para produção por corte e total. Esse acontecimento 

demonstra o potencial da gliricídia, pois não houve diferença estatística entre os 

períodos, fato esse que comumente não é observado nas forrageiras tropicais, que de 

modo geral, apresentam grande concentração da produção de forragem durante a época 

das chuvas (FERNANDES et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2010).  

 

Tabela 4 - Massa verde de forragem por corte (t.ha
-1

), massa seca de forragem por corte (t.ha
-1

), massa 

verde de forragem total (t.ha
-1

) e massa seca de forragem total (t.ha
-1

) de gliricídia em relação 

às frequências de corte (dias) e alturas de resíduo (cm) no período das chuvas e seco 

Tratamentos 

(dias/cm) 

Massa verde de 

forragem corte 

(t.ha
-1

) 

Massa seca de 

forragem corte 

(t.ha
-1

) 

Massa verde de 

forragem total  

(t.ha
-1

) 

Massa seca de 

forragem total  

(t.ha
-1

) 

Período Período Período Período 

Chuvas Seco Chuvas Seco Chuvas Seco Chuvas Seco 

45 dias/30 cm 4,1 a 2,8 b 0,8 b 0,6 b 16,4 a 11,0 abc 3,3 ab 2,6 ab 

45 dias/60 cm 5,0 a 4,6 b 1,1 b 1,1 ab 20,1 a 18,5 abc 4,4 ab 4,5 ab 

45 dias/90 cm 4,4 a 7,9 ab 0,9 b 2,1 ab 17,7 a 31,5 ab 3,9 ab 8,5 ab 

60 dias/30 cm 4,2 a 1,3 b 0,9 b 0,3 b 12,8 a 4,1 c 2,8 b 1,0 b 

60 dias/60 cm 5,3 a 2,3 b 1,2 b 0,6 b 16,1 a 7,0 bc 3,6 ab 1,8 b 

60 dias/90 cm 9,9 a 3,5 b 2,2 ab 0,9 b 29,8 a 10,6 abc 6,7 ab 2,8 ab 

75 dias/30 cm 6,8 a 4,0 b 1,3 b 1,1 ab 13,7 a 8,0 bc 2,6 b 2,1 b 

75 dias/60 cm 9,0 a 7,3 ab 1,8 ab 2,0 ab 18,0 a 14,6 abc 3,7 ab 4,0 ab 

75 dias/90 cm 9,7 a 12,5 ab 1,9 ab 3,6 ab 19,4 a 25 abc 3,9 ab 7,2 ab 

90 dias/30 cm 5,9 a 5,9 ab 1,6 ab 1,6 ab 11,9 a 11,7 abc 3,2 ab 3,2 ab 

90 dias/60 cm 9,8 a 14,8 ab 2,9 ab 3,9 ab 19,7 a 29,6 ab 5,8 ab 7,8 ab 

90 dias/90 cm 17,5a  18,7 a 5,3 a 4,8 a 35,1 a 37,4 a 10,7 a 9,7 a 

CV (%) 78,30 86,85 62,27 69,36 

EPM 2,8993 0,8160 5,7075 1,5901 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro de época, não diferem entre si teste de Tukey, ao 

nível de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Tratamento x época de corte. 

 

Conforme pode ser observado na Figura 3 o tratamento com maior frequência e 

intensidade de corte (45 dias/30 cm) apresentou pouca variação na produção de massa 

seca de forragem durante as duas épocas estudadas. Para o tratamento de menor 

frequência e intensidade de corte (90 dias/90 cm) observou-se que no último corte 

houve queda acentuada, devido a maior permanência desse tratamento no campo e ao 
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fato de que no quarto trimestre do ano, praticamente não houve precipitação 

pluviométrica (Figura 2), dificultando assim a recuperação da planta naquele período. 

A produção de massa de forragem acumulada no último trimestre do ano foi de 

1,02 e 2,87 t.ha
-1

 para os tratamentos 45 dias/30 cm e 90 dias/90 cm, respectivamente, 

sendo 181% maior neste último, demonstrando que mesmo no trimestre mais critico do 

ano, a gliricídia produziu significativa quantidade de massa de forragem quando 

manejada com frequência de corte 90 dias e altura de resíduo de 90 cm. No terceiro 

trimestre do ano a gliricídia produziu 6,8 t.ha
-1

 no tratamento 90 dias/90 cm, produção 

essa superior à encontrada por Barreto e Fernandes (2001) que constataram 

produtividade média anual de matéria seca da parte aérea de gliricídia de 5,8 t.ha
-1

.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

Os diferentes manejos empregados influenciam crescimento e produção da 

gliricídia, especialmente na época seca do ano.  

O tratamento com frequência de corte de 90 dias associado com altura de resíduo 

de 90 cm apresenta maior crescimento e produção de massa de forragem, tanto para o 

período das chuvas como para o período seco do ano no semiárido cearense. 
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CAPÍTULO 3  

 

Crescimento e produção de gliricídia submetida a frequências de corte e 

alturas de resíduo 
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Crescimento e produção de gliricídia submetida a frequências de corte e alturas de 

resíduo 

 

RESUMO 

Objetivou-se avaliar o crescimento e produção da gliricídia (Gliricidia sepium) 

submetida a diferentes frequências de corte e alturas de resíduo. O delineamento 

estatístico utilizado foi de blocos ao acaso em parcelas subdivididas. As parcelas 

constaram de quatro frequências de corte (45, 60, 75 e 90 dias) e três alturas de resíduo 

(30, 60 e 90 cm) com quatro repetições, sendo que a frequência de corte compreendeu a 

parcela principal e a altura de resíduo a subparcela. O plantio foi realizado em março de 

2010 no Setor de Forragicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal 

do Ceará em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m com área experimental de 600 m² e estande 

de 336 plantas. Os dados avaliados foram: diâmetro do caule ao nível do solo, diâmetro 

dos brotos, número de brotação, número de folhas por broto, altura da planta, relação 

folha/caule e produção de massa de forragem. As plantas manejadas com frequência de 

corte de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm apresentaram maior altura de planta no 

primeiro corte com 182,67 cm e diâmetro de caule de 4,74 cm, obtendo 88,35% de 

brotos a mais do que no manejo de corte com frequência de 45 dias e altura de resíduo 

de 30 cm. O diâmetro do broto para o manejo de corte com frequência de 90 dias 

combinado com altura de resíduo de 90 cm foi 0,31 cm superior ao diâmetro do broto 

no manejo de corte com frequência de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm. O manejo 

com frequência de corte de 90 dias combinado com altura de resíduo de 90 cm atingiu a 

maior produção de massa verde e seca de forragem por corte, com média de 18,13 t.ha
-1

 

e 5,09 t.ha
-1

 em cada corte, respectivamente, produzindo 72,52 t.ha
-1

 de massa verde de 

forragem total e 20,36 t.ha
-1

 de massa seca de forragem total. A frequência de corte e 

altura de resíduo influenciam o crescimento e produção da gliricídia, notadamente, para 

frequência de corte de 90 dias combinada com altura de resíduo 90 cm. 

 

Palavras-chave: forragem, Gliricidia sepium, leguminosa, semiárido 
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Growth and production gliricidia subjected to cut off frequencies and residue 

heights  

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the growth and yield of gliricidia (Gliricidia sepium) 

under different cut off frequencies and residue heights. The statistical design was a 

randomized block design with split plots. The plots consisted of four cut off frequencies 

(45, 60, 75 and 90 days) and three heights residue (30, 60 and 90 cm) with four 

replications, and the cutoff frequency comprised the major portion of the residue height 

the subplot. Planting took place in March 2010 in the Forage Section, Department of 

Animal Science, Federal University of Ceará in spacing of 1.5 m x 1.0 m with an area 

of 600 m² and experimental stand of 336 plants. The data included: stem diameter at 

ground level, diameter of shoots, number of sprouting, number of leaves, plant height, 

leaf/stem ratio and production of forage mass. Plants managed with cut off frequency of 

90 days and a residue height of 90 cm showed higher plant height at first cut with 

182.67 cm and diameter 4.74 cm, obtaining 88.35% of the buds more in the 

management of that cut with a frequency of 45 days and residue height of 30 cm. The 

diameter of the bud for handling with cut off frequently combined of 90 days and 

residue height of 90 cm was 0.31 cm larger than the diameter of the shoot in the 

management of cutting frequency of 45 days and residue height of 30 cm. The handling 

with cut off frequency of 90 days combined with residue height of 90 cm reached the 

highest yield of green mass and dry fodder by cutting, with a mean of 18.13 t.ha
-1

 and 

5.09 t.ha
-1

 in every cut, respectively, producing 72.52 t.ha
-1

 fresh weight of total forage 

and 20.36 t.ha
-1

 dry weight of total forage. The cut off frequency and residue height  

influence the growth and production of Gliricidia, especially for cut off frequency of 90 

days combined with a residue height of 90 cm. 

 

Keywords: forage, Gliricidia sepium, leguminous, semiarid 
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INTRODUÇÃO 

 

A atividade pecuária no semiárido brasileiro fundamenta-se basicamente na 

exploração dos pastos nativos onde as condições edafoclimáticas têm limitado a 

produção de forragem, com reflexos diretos na produtividade dos animais, 

inviabilizando os sistemas tradicionais. 

As plantas leguminosas contribuem na correção da deficiência de proteína, 

fornecendo forragem de melhor qualidade aos animais. Pequena porcentagem de 

leguminosas na dieta dos animais, no período seco do ano, mantém bons níveis de 

atividade ruminal e aumenta a ingestão de gramíneas fibrosas (MINSON e MILFORD, 

1976). Souza e Espíndola (2000) em estudo realizado no semiárido brasileiro relataram 

que a leucena (Leucaena leucocephala) utilizada como banco de proteína resultou em 

maior produtividade da pastagem, permitindo elevar a taxa de lotação de borregos. 

A Gliricidia sepium (Jacq.) Walp é uma árvore da família Leguminoseae, nativa 

do México e América Central encontrada em uma amplitude ecológica que vai desde os 

25°30` latitude norte no Nordeste do México até 7°30` latitude norte no Panamá 

(MARTINS et al., 2012). Essa leguminosa de clima tropical se adapta desde o nível do 

mar até 1600 metros de altitude e cresce em vários de tipos de solos, porém tem sido 

mais cultivada em solos argilosos até francos arenosos, com pH de 5,5 a 7,0 (HUGHES, 

1987). Desenvolve-se também em áreas de declives acentuados e compete bem com 

ervas daninhas (NEVES et al., 2004), podendo ser utilizada no controle de plantas 

daninhas (SILVA et al., 2008). Essa espécie destaca-se por apresentar rápido 

crescimento, alta capacidade de regeneração, resistência à seca e facilidade em se 

propagar sexuada e assexuadamente (KIILL e DRUMOND, 2001), promissora para 

regiões tropicais, principalmente como fonte de proteínas, tendo ainda, custo de 

implantação reduzido se comparado com outras leguminosas utilizadas para esse mesmo 

fim. 

Estudos que disponibilizem informações a respeito do manejo da gliricídia são 

de fundamental importância para produção de forragem em quantidade e qualidade para 

os animais. Então, esse trabalho foi conduzido com objetivo de avaliar as características 

de crescimento e de produção da gliricídia submetida a diferentes frequências de corte e 

alturas de resíduo. 

http://www.cnpab.embrapa.br/publicacoes/sistemasdeproducao/moirao/bibliografia.htm#neves2004
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido no município Fortaleza, Ceará, no Setor de 

Forragicultura do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

que é situado na Zona Litorânea, a 21 m de altitude. Segundo a classificação de Köppen, 

o clima é do tipo Aw, tropical chuvoso, com chuvas principalmente no verão, com 

precipitação pluviométrica média anual em torno de 800 mm, distribuída no período de 

janeiro a abril.  

Foi realizada análise química e classificação do solo que foi identificado como 

Podzólico Vermelho-Amarelo com as seguintes características químicas: 9 mg.dm
-3

 de 

P; 70 mg.dm
-3

 de K; 3,5 cmol.dm
-3

 de Ca + Mg; 0 cmol.dm
-3

 de Al; 1,9 cmol.dm
-3

 de 

Ca; 1,6 cmol.dm
-3

 de Mg; 8 cmol.dm
-3

 de Na; e pH em H2O de 6,1.  

Os dados climáticos foram registrados pela estação meteorológica da UFC 

localizada á aproximadamente 600 m do local do experimento, durante o período de 

avaliação do experimento (Figuras 1 e 2). 

 

Figura 1 - Temperaturas registradas no período de avaliação experimental em Fortaleza, Ceará 
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Figura 2 - Precipitações pluviométricas registradas no período de avaliação experimental em Fortaleza, 

Ceará 

 

 

O delineamento estatístico utilizado foi de blocos ao acaso em parcelas 

subdivididas. As parcelas constaram de quatro frequências de corte (45, 60, 75 e 90 

dias) e três alturas de resíduo (30, 60 e 90 cm) com quatro repetições, sendo que a 

frequência de corte compreendeu a parcela principal e a altura de resíduo a subparcela.  

A área experimental utilizada foi de 600 m² com estande de 336 plantas. Foram 

avaliadas quatro plantas úteis por subparcela, a qual foi separada por linhas de 

bordaduras. Não foi necessário fazer correção no solo por ocasião do plantio que foi 

realizado em março de 2010 com estacas de Gliricidia sepium retiradas de árvores com 

quatro anos de idade, locadas no Centro de Ciências Agrárias da UFC. As estacas foram 

padronizadas com diâmetro médio de 3 a 5 cm, 20 cm de comprimento contendo oito 

gemas cada e plantadas em espaçamento de 1,5 m x 1,0 m. O plantio das estacas foi 

diretamente no solo, quando o mesmo estava úmido e devido aos períodos de estiagem, 

comum na região, as plantas foram irrigadas com 3 L de água por planta, sempre que 

necessário até constatação da pega das estacas que ocorreu no primeiro mês do plantio, 

após esse período não foi mais realizado irrigação. 

O corte de uniformização com a aplicação dos tratamentos foi realizado em 

dezembro de 2010 quando aproximadamente 80% das plantas atingiram 1,5 m da 

superfície do solo. As plantas de gliricídia foram adubadas com 90 kg.ha
-1

 de fosfato 

(superfosfato simples) e 60 kg.ha
-1

 de potássio (cloreto de potássio).  
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O período de avaliação do experimento foi de 375 dias e a quantidade de cortes 

variou de acordo com o tratamento, obtendo-se 8, 6, 5 e 4 cortes para os tratamentos 

com as frequências de corte 45, 60, 75 e 90 dias, respectivamente.  

Os dados foram avaliados para análise do crescimento da gliricídia antes de cada 

corte, sendo realizadas as seguintes observações não destrutivas: diâmetro do caule ao 

nível do solo, número de brotação, diâmetro do broto, número de folhas por broto e 

altura final da planta. Também foi avaliada a relação folha/caule e produção de massa 

de forragem por corte e total. Para avaliação das variáveis, diâmetro do caule e de 

brotos foi utilizado paquímetro e na análise da altura da planta utilizou-se régua 

graduada.  

Em cada corte, o material colhido foi pesado no campo, para se obter o total de 

massa verde. Em seguida, uma amostra com cerca de 500 g da massa verde foi retirada 

para determinação dos componentes morfológicos e da massa seca. Nessa amostra foi 

realizada a separação do material comestível, folhas e caule com espessura máxima de 

1,0 cm, do material lenhoso, caule com espessura superior a 1,0 cm. No material 

comestível, ainda foi realizada uma segunda separação em folhas e caules. Após a 

separação as amostras foram secas em estufa de circulação e renovação de ar, em 

temperatura de aproximadamente 55 ºC, até peso constante, obteve-se a relação 

folha/caule, matéria seca da planta, da folha e do caule e produção de massa de 

forragem verde e seca por corte e total de cada período. 

As variáveis foram agrupadas em único período e submetidas à análise de 

variância, utilizando-se o software SISVAR versão 5.0, desenvolvido pela Universidade 

Federal de Lavras (FERREIRA, 2003). A comparação de médias foi realizada através 

do teste de Tukey, adotando-se 5% de nível de significância. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As plantas submetidas à frequência de corte de 90 dias e 90 cm de altura de 

resíduo obtiveram maior altura média final, devido ao maior tempo para o crescimento e 

maior altura residual no momento do corte (Tabela 1). A diferença entre a altura final 

das plantas com frequência de corte de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm é de 98,38 
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cm quando comparado com as plantas submetidas à frequência de corte de 90 dias e 

altura de resíduo de 90 cm.  

Vale ressaltar que as plantas manejadas com frequência de 90 dias e altura de 

corte de 90 cm apresentaram maior altura no primeiro corte com 182,67 cm (Figura 3). 

É importante salientar que essa altura não dificultou o processo de colheita da forragem. 

Resultado semelhante foi encontrado por Gama et al. (2009) avaliando corte de 

Gliricidia sepium em solos arenosos do estado do Mato Grosso do Sul com altura de 

corte 90 cm e dois corte ao ano em épocas diferentes que obtiveram altura média final 

da planta nos cortes de 195 cm. 

 

Tabela 1 - Altura final da planta, diâmetro do caule e número de brotação de gliricídia em relação às 

frequências de corte e alturas de resíduo 

Altura de resíduo (cm) 
Frequência de corte (dias) 

45 60 75 90 

Altura final da planta (cm) 

30 65,52 cB 75,65 cB 84,21 cAB 96,71 cA 

60 95,36 bB 95,44 bB 114,89 bAB 125,76 bA 

90 125,67 aB 131,05 aB 142,90 aB 163,90 aA 

CV (%) 9,34 

EPM 5,1285 

Diâmetro do caule (cm) 

30 3,54 aA 3,75 aA 3,98 abA 3,84 bA 

60 3,70 aB 3,63 aB 3,65 bB 3,85 bA 

90 3,63 aB 4,17 aAB 4,60 aA 4,74 aA 

CV (%) 12,62 

EPM 0,2491 

Número de brotação 

30 23,82 a 18,33 b 24,60 b 16,61 b 

60 33,90 a 27,81 b 27,88 ab 28,72 ab 

90 32,07 a 46,24 a 39,52 a 42,09 a 

CV (%) 25,38 

EPM 3,8293 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro da frequência de corte e altura de resíduo, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% probabilidade; médias com mesma letra maiúscula na 

linha, dentro da altura de resíduo e frequência de corte, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Frequência de corte x altura de resíduo. 

 

De acordo com a figura 3, observou-se que a altura de corte 30 cm proporcionou 

queda mais acentuada na altura da planta para o segundo corte de cada frequência (45, 

60, 75 e 90 dias). Esse fato ocorre por causa da maior intensidade de corte aplicada 

neste tipo de manejo o que prejudicou a rebrota da planta, provavelmente devido às 

poucas reservas deixadas no resíduo da planta após o corte e também a menor 

quantidade de folha. A remoção da parte aérea, pelo corte ou pastejo, representa um 

estresse para as plantas, cuja magnitude depende da intensidade da desfolha (GOMIDE 
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et al., 2012). Os manejos de corte com altura de resíduo de 60 e 90 cm apresentaram 

menores diferenças para altura da planta em relação aos cortes, mais também 

apresentaram redução na altura para o segundo corte, o que corrobora com Gama et al. 

(2009) avaliando frequência de corte em Gliricidia sepium e Leucaena leucocephala 

que constataram que nenhuma das espécies alcançou no segundo corte a altura obtida no 

primeiro. 

  

Figura 3 - Altura final da planta (cm) da gliricídia submetido a diferentes frequências de corte e alturas 

de resíduo em relação aos cortes 

 

 

 

Na Figura 3 observou-se que as plantas manejadas com frequência de corte de 

90 dias obtiveram maior diferença entre os cortes para altura final. Isto ocorreu 

provavelmente, devido a maior permanência desses tratamentos no campo, estando mais 

susceptíveis as variações climáticas, principalmente em relação a precipitações 

pluviométricas, onde as menores alturas foram obtidas nos cortes realizados no período 
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seco do ano. A altura final da planta para frequência de corte de 90 dias combinado com 

altura de resíduo de 90 cm foi 20,4% menor no último corte (seca) quando comparado 

com o primeiro corte (chuva).  

De acordo com a Tabela 1 percebeu-se que o diâmetro do caule foi influenciado 

pela frequência de corte e altura de resíduo. O menor diâmetro do caule foi obtido no 

intervalo de rebrota de 45 dias, provavelmente devido a menor permanência da planta 

no campo para essa frequência de corte. Em relação à altura de resíduo, na menor 

intensidade de corte (90 cm) utilizada, observou-se maior diâmetro do caule para 

frequência de 90 dias que apresentou diâmetro de caule de 4,74 cm, verificando-se 

diâmetro do caule 1,2 cm maior que obtido na frequência de corte de 45 dias combinado 

com altura de resíduo de 30 cm que foi o menor entre os manejos estudados. 

As plantas manejadas com altura de resíduo de 90 cm apresentaram maior 

número de brotações. Provavelmente, a intensidade de corte influenciou o vigor de 

brotação e com isso o desenvolvimento da planta. O manejo de corte com frequência de 

90 dias combinado com altura de resíduo de 90 cm obteve 88,35% de brotos a mais do 

que o manejo de corte com 45 dias e altura de resíduo de 30 cm. Este fato pode ser 

confirmado por Silva et al. (2009) que estudando a correlação entre o número de 

brotações, diâmetro do caule, comprimento do caule e do número de folhas de plantas 

de feijão-brabo (Capparis flexuosa L.) em dois períodos de avaliação em condições 

edafoclimáticas do cariri paraibano, concluíram que na época seca o número de 

brotações foi a variável que destacou-se por apresentar alta correlação e efeito direto 

sobre o número de folhas. 

As plantas manejadas com intervalo de corte de 90 dias apresentaram maior 

diâmetro no broto que as manejadas com intervalo de corte de 45, 60 e 75 dias, 

provavelmente, nestes manejos o tempo não foi suficiente para a brotação se 

desenvolver. Esse fato demonstra que as leguminosas lenhosas necessitam de intervalo 

entre corte que possibilite sua recuperação, para que as plantas possam se desenvolver 

adequadamente e produzir o máximo de massa de forragem. O valor do diâmetro do 

broto obtido no manejo de corte com frequência de 90 dias e altura de resíduo de 90 cm 

foi 0,31 cm superior ao diâmetro do broto apresentado pelo manejo de corte com 

frequência de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm. O diâmetro de broto pode ser uma 
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variável utilizada para determinar a época certa do corte em gliricídia, pois os índices 

obtidos nessa variável independem do clima. 

 

Tabela 2 - Diâmetro do broto e número de folhas por brotação de gliricídia em relação às frequências de 

corte e alturas de resíduo 

Altura de resíduo (cm) 
Frequência de corte (dias) 

45 60 75 90 

Diâmetro do broto (cm) 

30 0,58 aB 0,60 aB 0,66 aB 0,79 aA 

60 0,60 aB 0,58 aB 0,66 aB 0,82 aA 

90 0,64 aB 0,65 aB 0,68 aB 0,89 aA 

CV (%) 8,54 

EPM 0,0291 

Número de folhas por brotação 

30 125,50 bA 140,62 bA 154,65 bA 169,34 bA 

60 155,44 abB 153,75 abB 190,52 abAB 210,81 abA 

90 200,30 aB 191,97 aB 215,30 aAB 240,20 aA 

CV (%) 15,76 

EPM 14,1675 

Relação Folha/Caule 

30 2,16 1,76 1,86 1,75   

60 1,97 1,97 1,88 1,99   

90 2,01 1,84 1,86 1,87   

CV (%) 16,07   

EPM 0,1537   

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro da frequência de corte e altura de resíduo, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% probabilidade; médias com mesma letra maiúscula na 

linha, dentro da altura de resíduo e frequência de corte, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Frequência de corte x altura de resíduo. 

 

As plantas de gliricídia manejadas com frequências de corte de 90 dias associado 

com altura de resíduo de 90 cm apresentaram maior número de folhas por brotação. Nas 

plantas com altura de resíduo de 30 cm observou menor quantidade de folhas, indicando 

que alta intensidade de corte promove redução no número de folhas em gliricídia. Vale 

salientar que o manejo menos frequente (90 dias) e intenso (90 cm) apresentou maior 

número de folhas por brotação, com 95,69% de folhas a mais que o manejo mais 

frequente (45 dias) e intenso (30 cm). É valido citar que Seiffert (1995) comparando 

plantas de leucena (Leucaena leucocephala) cortadas de 20 até 75 cm do nível do solo 

observou que a última altura resultou em maior crescimento e produção de forragem 

verde, ainda segundo o autor, a colheita a cada 90 dias geralmente garante, capacidade 

de rebrota e a manutenção da produtividade.  

Quanto à relação folha/caule não houve influência das diferentes frequências de 

corte e alturas de resíduo para gliricídia (Tabela 1). Isto se deve provavelmente porque 

os estádios de crescimento do tecido da gliricídia são similares tanto para folha como 
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para caule e apesar dos diferentes tratamentos submetidos, à planta mantém sua 

proporção de folha e de caule estável.  

A maior produção de massa verde e seca de forragem por corte foi observada 

para as plantas manejadas com frequência de corte de 90 dias (Tabela 2). Esse fato 

ocorreu porque a planta teve mais tempo para crescer e se desenvolver e com isso 

acumular maior quantidade de massa de forragem. O manejo de corte de menor 

intensidade (90 cm) apresentou as plantas com maiores produção de massa verde e seca 

de forragem por corte do que os manejos mais intensos (30 e 60 cm), demonstrando que 

a intensidade interferiu no crescimento da gliricídia e com isso no acúmulo de fitomassa 

da planta.  

 

Tabela 3 - Massa verde de forragem por corte (t.ha
-1

), massa seca de forragem por corte (t.ha
-1

), massa 

verde de forragem total (t.ha
-1

) e massa seca de forragem total (t.ha
-1

) de gliricídia em relação 

à frequência de corte e altura de resíduo 

Altura de resíduo (cm) 
Frequência de corte (dias) 

45 60 75 90 

Massa verde de forragem corte (t.ha
-1

) 

30 3,43 aA 3,39 aA 5,61 aB 5,92 aC 

60 4,83 bA 4,90 bA 8,60 abAB 12,33 aB 

90 6,15 bA 8,46 bA 11,65 bA 18,13 aA 

CV (%) 38,13 

EPM 1,4843 

Massa seca de forragem corte (t.ha
-1

) 

30 0,73 aA 0,81 aA 1,22 aB 1,62 aC 

60 1,11 bA 1,16 bA 2,01 abAB 3,40 aB 

90 1,54 bA 2,06 bA 2,82 bA 5,09 aA 

CV (%) 41,35 

EPM 0,4065 

Massa verde de forragem total (t.ha
-1

) 

30 27,46 A 20,36 B 28,07 B 23,67 B 

60 38,65 A 29,45 AB 43,02 AB 49,33 A 

90 49,22 A 50,76 A 58,25 A 72,52 A 

CV (%) 34,03 

EPM 6,9587 

Massa seca de forragem total (t.ha
-1

) 

30 5,86 aA 4,88 aB 6,09 aB 6,48 aC 

60 8,91 aA 6,99 aAB 10,04 aAB 13,61 aB 

90 12,38 bA 12,38 bA 14,11 abA 20,36 aA 

CV (%) 36,95 

EPM 1,8788 

Médias com mesma letra minúscula na coluna, dentro da frequência de corte e altura de resíduo, não 

diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% probabilidade; médias com mesma letra maiúscula na 

linha, dentro da altura de resíduo e frequência de corte, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 

de 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação; EPM: erro-padrão da média da interação 

Frequência de corte x altura de resíduo. 

 

Ressalta-se que as plantas manejadas com frequência de corte 90 dias associada 

com altura de resíduo 90 cm obtiveram maior produção de massa verde e seca de 
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forragem por corte, com média de 18,13 t.ha
-1

 e 5,09 t.ha
-1

 em cada corte, 

respectivamente. Aires et al. (2006), na região do Alto Pantanal Sul-matogrossense, 

observaram no primeiro ano de cultivo da leucena cv. Peru uma produção média de 

biomassa de 5,4 t.ha
-1

. Esse fato demonstra o potencial produtivo da gliricídia. 

A diferença da produção média de massa seca de forragem por corte para o 

manejo com maior frequência e intensidade de corte (45 dias com 30 cm) em relação a 

menor frequência e intensidade de corte (90 dias com 90 cm) foi de 4,36 t.ha
-1

. A menor 

produção de massa de forragem total obtida no corte com maior frequência (45 dias) 

compensou na produção total, devido ao maior número de cortes, ocorrendo o inverso 

nos tratamentos com menor frequência (90 dias) que obteve reduzido número de corte, 

porém, com maior acúmulo de massa de forragem em cada corte (Tabela 2).  

Os manejos de cortes com maior intensidade (30 e 60 cm) apresentaram menor 

acúmulo de massa de forragem, enquanto que para altura de resíduo de 90 cm a planta 

se desenvolveu melhor, acumulando maior quantidade de massa de forragem. A 

diferença da produção de massa seca de forragem total foi de 14,5 t.ha
-1

 entre o manejo 

de corte com maior frequência e intensidade (45 dias com 30 cm) para o manejo de 

corte com menor frequência e intensidade (90 dias com 90 cm), esse ultimo apresentou 

maior acúmulo de massa de forragem total, produzindo 72,52 t.ha
-1

 de massa verde de 

forragem e 20,36 t.ha
-1

 de massa seca de forragem, resultado esse que comprova a maior 

produção da gliricídia em comparação com a leucena, pois Souza et al. (2008) 

observaram que na região do cerrado brasileiro a produtividade de leucena foi de 11 

t.ha
-1

 por ano de massa seca de forragem.  

Barreto e Fernandes (2001) avaliaram a produção de gliricídia e leucena em 

solos de alamedas em Sergipe com espaçamento de 3 m x 1 m, constataram que a 

produtividade média anual de matéria seca da parte aérea das plantas de gliricídia após 

quatro anos de cultivo foi superior às das plantas de leucena, em três anos, com 5,8 t.ha
-

1
 e 4,87 t.ha

-1
 respectivamente. A diferença observada para produção anual da gliricídia 

se deve ao espaçamento mais denso utilizado neste experimento. 

De acordo com a Figura 4, pode-se observar que o corte estimulou a produção de 

massa de forragem, onde nos tratamentos com maior número de cortes ocorreu aumento 

na quantidade de massa de forragem produzida, notadamente, para as planta submetidas 

à frequência de corte 45 e 60 dias. 
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Na frequência de corte de 45 dias e altura de resíduo de 30 cm, em que foram 

realizados oito cortes, a diferença da maior para menor produção de massa de forragem 

entre os cortes foi de 1,05 t.ha
-1

 para a frequência de corte de 90 dias e altura de resíduo 

de 90 cm em que foram realizados quatro cortes a diferença entre a maior e menor 

produção por corte foi de 3,93 t.ha
-1

 demonstrando que menor frequência de corte 

promoveu maior diferença entre os cortes para produção de massa seca de forragem. 

 

Figura 4 - Produção de massa seca de forragem (t.ha
-1

) da gliricídia submetido a diferentes frequências e 

alturas de resíduo em relação aos cortes 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

A frequência de corte e altura de resíduo influenciam o crescimento e produção 

da gliricídia. 
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A gliricídia apresenta melhor desenvolvimento e maior acúmulo de massa de 

forragem quando manejada com frequência de corte de 90 dias e com corte de resíduo a 

90 cm do solo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES 

 

 

A utilização do manejo de corte com frequência de 90 dias combinado com 

altura de resíduo a 90 cm do solo é o manejo de poda indicado para que a gliricídia se 

desenvolva adequadamente e forneça significativa produção de massa de forragem. 

A gliricídia mantém seu crescimento e produção de massa de forragem durante o 

ano, mesmo no período de escassez hídrica. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa juntamente com as de outras possibilitarão 

um melhor conhecimento sobre o manejo da gliricídia como planta forrageira para 

região. 

A gliricídia é uma opção para o produtor rural do semiárido brasileiro que pode 

utiliza-la na alimentação animal, com objetivo de melhorar a qualidade do alimento 

fornecido ao animal nesta região, principalmente na época seca. 

Os resultados deste trabalho indicam que as plantas perenes resistentes ao 

período seco da região semiárida brasileira são alternativas para melhorar a qualidade da 

alimentação dos rebanhos dessa região. 

 


